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No armo de 1806 nasceu em Lille um
menino sem braços, e de familia muito po-
t)rc ' que no correr dos annos alcançou fama
e tirou da pobreza a família com1 a profissão
menos adequada para um homem que não
dispunha de mais do que de dois pés, só
c°m quatro dedos cada um¡, e que além d’isso
'dua ainda falta de músculos. Este menino

chama va-se Cezar Ducornet e chegou a ser
hm excellente pintor. Vejamos o que &lt;" -
d elle um jornal daquella epocha:
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O pintor Ducornet

p r gj^ es ^ e a infancia, antes de poder com-
^riarn 6r Q 11 ® utilidade tão preciosa lhe
n e m a \gum dia, Cezar (um leitor de Ster-
n&lt;w? a ^ rmho irónico, tinha lhe posto este
habí]vi Conse guiu dar aos pés urna grande
j 0g0sl at ' e &gt; jogando bolas, pião e os outros
rne j r P re dilectos da infancia. Fez os pn-
pa es estudos com extrema facilidade. Os
fissão P !nsavam em dedical-o a alguma pro-
re^ a P r °Priada ás suas faculdades appa-
le g ¡ 0 ’ quando Dumoucelle, professor do col-
hendeu f e hábil calligrapho"’empre-
Í4 a v az ®Po professor de calligraphia; mas
P er tado° Ca '' ao arti5tica de Cezar tinha des-

Desde o momento em que a imaginação
começou a comprehender o que viam os olhos
e que a sua terna alma se enternecia deante
do prestigio da arte, a pintura foi o objecto
da sua sensível admiração.

Bem depressa abandonou os brinquedos da
infancia, e não quiz outro divertimento se
não os museus. Entusiasmado com a sua
ideia, o professor Dumoucelle obrigava Cezar
a fazer todos os dias grandes exercícios de
penna, no que elle não encontrava senão me
diana distracção, quando um dia em que
tinha admirado durante muito tempo, no Mu
seu de Lille, o sublime Christo de Van-
D.yck, garantiu a si proprio firmemente que
seria pintear e pada mais que pintor, custasse
o que custasse. Em Ducornet a perseve
rança e a energia do homem moral com
pensavam amplamente o que faltava no ho
mem physica; foi assim que desde que to
mou a heroica resolução de dedicar-se á
arte, da qual a natureza parecia tel-o afas
tado o mais possível, não duvidou um mo
mento do futuro; e para começar os es
tudos não fez mais senão seguir o me-
thodo de Callot, segundo os seus monotonos
cadernos de desenho. Isto não era exacta
mente o que queria Dumoucelle; na sua vai
dade de calligrapho, o professor sentiu-se;
mas admiremos a serie de casualidades com
que a providencia enche a vida dos seus
protegidos 1 Dumoucelle queixou-se justamente
do seu rebelde discípulo de escripia a Wa-
teau, então director da escola de desenho
de Lille. Wateau examinou attentamente aquel-
les traços, e o resultado d'este exame foi
a admissão de Ducornet na escola.

Dezoito mezes mais tarde Cezar tinha con
seguido todos os premios. Alguns annos mais
tarde o duque de Angoulême passou por
Lille; o nosso heroe — é claro que falo
de Ducornet —, que acabava de obter a
medalha de prata na Exposição de Donai,
offereceu-lhe uma bellissima copia d’aquellé
Christo de Van-Dyck que lhe tinha desper
tado a vocação. Surprehendido e encantado
de encontrar um talento já notável n’um ex
terior tão anormal, propoz a Cezar leval-o
para Paris. Cezar não acceitou, porque não
queria sair da sua terra natal, sem ter ob
tido n’ella o premio maior. Sua ambição
nascente limitava-se, como se vê, a fins no
bres e magnánimos. N’aquelle mesmo anno
cumpriram-se os desejos do joven pintor,
e pôz-se a caminho de Paris.

Ali foi admittido na Academia de Bellas-
Artes como discípulo de Gerard e Lethiers.
Mereceu e obteve, o que é mais raro, uma
medalha de terceira classe; depois uma de
segunda; logo a segjuir, uma pensão na
lista civil e, por ultimo a encomenda do
Sr. de Labourdonnaye, ministro do Interior,
de um quadro, que conseguiu todos os votos
e que figura actualmente no Museu de Lille,
representando «S. Luiz fazendo justiça de
baixo do um azinheiro». Em 1829 foi ád-


